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A esperança fortalece a liberdade 
humana, é impulso para gerar a 

sabedoria que reveste a vida de sentido. 
Faz crescer a convicção para fazer o 
bem, remédio que cura descompassos 
e alarga a tenda do coração, afastando 
rancores, mágoas e preconceitos. Há um 
tesouro moral da humanidade que pode 
ser fortalecido pela esperança cristã. 
Alimentar a esperança pelos raios da luz 
que é Cristo, o menino-Deus, do Natal, 
é, pois, ampliar o horizonte do viver 
humano. Cresça a convicção da impor-
tância de exercitar-se na esperança cristã, 
aprendendo sua dinâmica com humil-
dade, em uma tarefa nunca concluída, 
para que os corações sejam sustentados 
pelo bem e pelo amor. Caminho para 
que possa crescer a competência cidadã 

no desenvolvimento de projetos capa-
zes de oferecer respostas aos proble-
mas da humanidade. Trata-se de um 
investimento possível quando se tem 
esta certeza: a redenção humana não é 
conquistada a partir de exterioridades. 
Os alicerces da genuína esperança se 
assentam na interioridade, o lugar da 
verdadeira manjedoura do Deus que 
vem no Natal. O amor maior, ao ser 
acolhido, redime. 
Advento é tempo de conhecer e reconhe-
cer um grande amor, o amor maior, de 
Deus, revelado na pessoa de Jesus. É o 
único amor que vence a morte e ultra-
passa a fragilidade humana, transfor-
mando-a. É hora de aprender a receber o 
amor divino, vivendo, com fecundidade, 
silêncio meditativo, o tempo do Advento, 
para que brilhe a luz de esperanças.

Continuação do artigo publicado na 

edição de ontem

Artigo

A Luz de Esperanças - 2Deu bom!

O prefeito de 
Maceió, JHC, en-
viou à Câmara 
de Vereadores 
o Projeto de Lei 
que concede be-
nefícios fiscais 
a moradores e 
empreendedo-
res dos bairros 
de Bebedouro, 
Bom Parto, Chã 
de Bebedou-
ro, Mutange 
e Pinheiro e 
demais áreas 
afetadas pelo 
afundamento 
de solo causado 
pela extração 
de sal-gema da 
Braskem. O PL 
foi publicado no 
Diário Oficial do 
Município on-
tem.
O projeto altera 
a lei anterior (Lei 
6.900, de 2019), 
prorrogando os 
benefícios, como 
a isenção do 
IPTU e redução 
do ISS até 30 
de dezembro de 
2028.

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte

Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB)

Deu ruim!
Segundo o IBGE, 
entre 2019 e 
2022, o Brasil 
não avançou na 
universalização da 
educação infantil. 
A frequência es-
colar das crianças 
com 4 e 5 anos 
de idade (início 
da obrigatorieda-
de da educação 
básica) caiu 1,2% 
no período, indo 
de 92,7% para 
91,5%.

A possibilidade de 
desabamento de 
uma das minas 
da Braskem pode 
provocar o au-
mento de sal na 
lagoa Mundaú, 
desestabilizar o 
meio ambiente e 
extinguir espécies 
nativas, como o 
sururu, uma das 
principais iguarias 
da culinária ala-
goana.



A 
manhã de ontem, em 

Maceió, foi marcada 

por um protesto 

realizado pelos morado-

res e ex-moradores, que já 

foram realocados, dos bair-

ros que foram afetados pelo 

problema do afundamento 

de solo, decorrido da mine-

ração da Braskem, na capital 

alagoana. O afundamento 

de solo atingiu 5 bairros e 

resultou na realocação de 

cerca de 60 mil pessoas.

O protesto ocorre após 

o agravamento da situa-

ção da mina de número 18, 

que se encontra em risco de 

colapso no Mutange. O local 

já se encontra totalmente 

evacuado. Durante o ato, 

os manifestantes cobraram 

um posicionamento mais 

efetivo por parte das auto-

ridades envolidas na busca 

por uma solução para o 

problema, bem como criti-

caram o processo de realo-

cação e os pagamentos de 

indenizações por parte da 

Braskem, que se iniciaram 

em 2019.

Os moradores reclamam 

de que tiveram que abando-

nar suas casas, perderam os 

patrimônios, e - nas indeni-

zações - muitas avaliações 

acabam determinando valo-

res que seriam menores que 

os devidos, não havendo 

qualquer transparência. 
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O Parque Municipal de Maceió foi reaberto 

para visitação do público após liberação da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Civil (COMPDEC). O equipamento havia fechado 

temporariamente para evitar o tráfego de veículos 

e pessoas na região do Bebedouro, após alerta 

máximo de colapso na mina 18 da Braskem. Com 

a alteração da situação de “alerta máximo” para 

nível de “alerta”, a Defesa Civil recomendou a 

reabertura da reserva para que os maceioenses e 

turistas possam voltar a visitar.
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Moradores dos bairros 
afetados fazem protesto
Caso Braskem, População cobra posição das autoridades e criticam realocações A Câmara de Maceió 

aprovou ontem um 
Projeto de Lei (PL) de 
autoria do Executivo 
estadual, que havia 
sido encaminhado ao 
parlamento-mirim por 
mensagem do prefeito 
João Henrique Caldas, 
o JHC (PL), ainda na 
manhã de ontem. A 
matéria tramitou em 
regime de urgência e foi 
aprovada - em 2 turnos - 
por unanimidade.

A lei concede benefí-
cios fiscais a moradores 
e empreendedores dos 
bairros de Bebedouro, 
Bom Parto, Chã de 
Bebedouro, Mutange e 
Pinheiro e demais áreas 
afetadas pelo afunda-
mento de solo causado 
pela extração de salgema 
pela Braskem. 

Ao atualizar a lei 
6.900, de junho de 2019, 
a Prefeitura de Maceió 
prorroga os benefícios 
existentes, como a isen-
ção do IPTU e redução 
do ISS até 30 de dezem-
bro de 2028.

Urgência

JHC isenta 

moradores 

de impostos

A Prefeitura de Maceió 
informou ontem por meio 
de um boletim técnico da 
Defesa Civil que a situação 
da mina 18 da Braskem, na 
Lagoa Mundaú, no bairro 
do Mutange, segue em 

estado de alerta devido ao 
risco de colapso. 

Porém, a Prefeitura 
destaca a redução de 
gravidade, mantendo a 
situação fora do enqua-
dramento de  “aler ta 

máximo”, como se encon-
trava anteriormente. O 
deslocamento vertical 
voltou a apresentar redu-
ção de velocidade, sendo 
agora de 0,2 centímetros 
por hora. 

Nas últimas 24h, o 
deslocamento foi de 4,9 
centímetros. Ao todo, 
desde o início do risco 
de colapso iminente, este 
deslocamento é de 1,92 
metros.

Defesa Civil

Deslocamento de mina teve nova redução de velocidade

Protesto começou na Av, Fernandes Lima e seguiu para o Centro
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A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio do Setor 
de Planejamento Opera-
cional, deflagrou ontem 
uma operação no interior 
de Alagoas para prender 
envolvidos em diversos 
crimes ocorridos no Estado.

A ação foi coman-
dada pelo delegado-geral 

Gustavo Xavier. Foram 
presas 19 pessoas acusadas 
de crimes de homicídio, 
tráfico de drogas, latrocínio, 
violência doméstica, estu-
pro de vulnerável, aban-
dono de incapaz, corrupção 
de menores, porte ilegal de 
arma de fogo, entre outros. 
Também foram cumpridos 

30 mandados de busca e 
apreensão.

Além das prisões, as 
equipes apreenderam 
drogas, aparelhos celu-
lares e outros materiais 
que foram levados para as 
Unidades Policiais.

Também participaram 
da operação o delegado-ge-

ral Adjunto, Eduardo Mero, 
e os diretores das Diretorias 
de Polícia Judiciária das 
Áreas 2, 3 e 4, delegados 
Mário Jorge Barros, Alexan-
dre Leite e Antônio Carlos 
Lessa, além dos delegados 
das Delegacias Regionais e 
dos Distritos Policiais.

A operação aconteceu 

em Arapiraca, Delmiro 
Gouveia,  Santana do 
Ipanema, Batalha, Palmeira 
dos Índios, Matriz de Cama-
ragibe, Novo Lino, União 
dos Palmares, Penedo, 
São Miguel dos Campos, 
Viçosa, Teotônio Vilela, 
Porto Calvo, Junqueiro e 
Novo Lino.

Mandados

Operação da Polícia Civil prende 19 
envolvidos em crimes no interior de AL

O g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
Dantas (MDB), soli-

citou à Advocacia Geral da 
União que revise o acordo 
de indenização que foi 
firmado entre a Prefeitura 
de Maceió e a Braskem, no 
valor de R$ 1,7 bilhão. Parte 
deste valor - R$ 260 milhões 
- já foi utilizado para a 
compra de um hospital.  

Dantas defende que o 
acordo contém “cláusu-
las abusivas”, que faz com 
que a Braskem não possa 
ser responsabilizada por 
danos futuros, além de 
ter excluído as vítimas da 

tragédia ambiental. Para-
lelamente, o governo do 
Estado criou um Grupo de 
Trabalho - junto com mora-
dores atingidos e prefeitu-
ras da região metropolitana 
- para buscar  indenização 
pelos danos causados pela 
empresa ao Estado e às víti-
mas.

O governador disse que 
há a necessidade de “olhar 
com lupa esse acordo entre 
a Prefeitura e Braskem, um 
acordo completamente 
ilegal, imoral e inconstitu-
cional. E para que a AGU 
faça um encaminhamento 
justo para as vítimas, para 
que elas sejam reparadas 
de maneira justa”.

Dantas também esteve 

com o presidente em exer-
cício Geraldo Alckmin 
(PSB) e com ministros do 
governo federal. O objetivo 
foi garantir apoio da União 
na prestação de assistência 
social, saúde e financeira 
às vítimas da Braskem. “O 

governo federal está ao lado 
do povo alagoano nessa 
luta, se mostrou sensível ao 
nosso pedido de ajuda e se 
comprometeu a dar todo 
o apoio necessário para as 
vítimas do afundamento”, 
disse.

Ele solicitou apoio para 
a reconstrução das escolas 
que foram fechadas em 
decorrência do afunda-
mento. Dantas ainda pediu 
auxílio financeiro para as 
marisqueiras e pescadores 
que estão sendo afetados 
pelo afundamento.

O governador ainda 
solicitou apoio para o 
fechamento das minas da 
Braskem. “É  muito impor-
tante que se encontre uma 
solução para o fechamento 
das minas. O presidente 
Alckmin determinou um 
estudo para analisar a possi-
bilidade de nós utilizar-
mos o material das lagoas 
Mundaú e Manguaba”, 
contou.

Redação

Paulo Dantas e Geraldo Alckmin conversaram sobre situação em AL

Dantas pede à AGU revisão de
pacto da Prefeitura e Braskem
Em reunião,  Geraldo Alckmin garantiu ajuda do governo federal em caso envolvendo petroquímica



A    
Advocacia-geral 

da União (AGU) 

enviará a Maceió, 

até a próxima 3ª feira, uma 

equipe de advogados públi-

cos da Procuradoria-Geral 

da União (PGU) para avaliar 

a possibilidade de repactu-

ação de acordos já firmados 

com a Braskem. 

A petroquímica  é 

responsável pela extração 

de sal-gema, que provo-

cou risco iminente de 

colapso da mina número 

18, na área localizada no 

bairro do Mutange, devido 

ao buraco formado no 

subsolo pela atividade de 

exploração da jazida do 

sal. 

A decisão de envio de 

representantes da AGU 

foi anunciada durante a 

reunião na sede da institui-

ção, em Brasília entre o advo-

gado-geral da União, Jorge 

Messias, e o governador 

de Alagoas, Paulo Dantas 

(MDB). O encontro ocorreu 

a pedido do presidente em 

exercício, Geral-do Alckmin.

Na reunião com o gover-

nador de Alagoas, a AGU 

informou que já estão em 

apuração os fatos no âmbito 

da PGU e está sendo feito o 

levantamento dos contra-

tos firmados anteriormente 

com a Braskem.

Considerando que a 

situação desde a assinatura 

dos documentos mudou, a 

AGU poderá propor aditi-

vos aos textos dos contratos 

com o objetivo de assegurar 

os ressarcimentos por danos 

aos atingidos pela explora-

ção do sal-gema. 

A AGU afirma que o 

ajuste nos acordos firmados 

deverá ampliar possíveis 

indenizações ou reparações 

de direitos de moradores 

e dos comerciantes que 

tiveram que evacuar a área 

afetada. 

O percentual de pessoas 
em situação de pobreza 
caiu de 36,7% em 2021 para 
31,6% em 2022, enquanto a 
proporção de pessoas em 
extrema pobreza caiu de 9% 
para 5,9%, neste período.  
Os dados estão na Síntese 
de Indicadores Sociais 2023: 
uma análise das condi-
ções de vida da população 
brasileira, divulgada ontem 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Em 2022, havia 67,8 
milhões de pessoas na 
pobreza e 12,7 milhões na 
extrema pobreza. Frente 

a 2021, esses contingentes 
recuaram 10,2 milhões e 6,5 
milhões de pessoas, respec-
tivamente.

De 2021 a 2022, a extrema 
pobreza e a pobreza recu-
aram em todas as regiões, 
em especial no Norte (-5,9 
ponto percentual e -7,2  
ponto percentual, respec-
tivamente) e no Nordeste 
(-5,8  ponto percentual e -6,2 
ponto percentual). 

Em 2022, entre as pessoas 
com até 14 anos de idade, 
49,1% eram pobres e 10%, 
extremamente pobres. Na 
população com 60 anos ou 
mais, 14,8% eram pobres e 
2,3%, extremamente pobres.

Entre as pessoas de cor 
ou raça preta ou parda, 40% 

eram pobres em 2022, um 
patamar duas vezes supe-
rior à taxa da população 
branca (21%).

O arranjo domiciliar 
formado por mulheres 
pretas ou pardas, sem 
cônjuge e com filhos meno-
res de 14 anos concentrou a 
maior incidência de pobreza: 
72,2% dos moradores desses 
arranjos eram pobres e 22,6% 
eram extremamente pobres.

A participação dos 
programas sociais no 
rendimento domiciliar das 
pessoas em situação de 
extrema pobreza chegou 
a 67% em 2022. Já a renda 
do trabalho foi responsável 
por apenas 27,4% do rendi-
mento deste grupo.

“Quando a análise consi-
dera a renda dos domicílios 
com os menores rendimen-
tos, o peso dos benefícios 
de programas sociais se 
torna mais relevante, além 
de apresentar maior oscila-
ção em anos recentes. Para 
aqueles domicílios com o 
rendimento domiciliar per 
capita de até um quarto 
de salário mínimo, a parti-
cipação dos benefícios de 
programas sociais chegou a 
44,3% do rendimento total 
em 2022, o que representou 
crescimento em relação a 
2021, quando o peso desses 
benefícios foi 34,5%, mas 
manteve-se abaixo do verifi-
cado para 2020 (46,7%)”, diz 
o IBGE.

Ana Cristina Campos
Agência Brasil

O custo da cesta 
básica subiu em novem-
bro em 9 das 17 capitais 
brasileiras analisadas 
pela Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de 
Alimentos, divulgada 
pelo Departamento 
Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese).

A maior alta  ocor-
reu em Brasília, onde 
o custo médio da cesta 
básica subiu 3,06%. A 
maior queda foi em 
Natal, com redução 
de 2,55%, seguida por 
Salvador, redução de 
2,17%, Fortaleza, menos 
1,39%, e Campo Grande, 
com menos 1,20%. Porto 
Alegre foi a única capi-
tal que não apresentou 
variação no custo da 
cesta. A cesta mais cara 
do país foi encontrada 
em São Paulo, onde o 
conjunto dos alimen-
tos básicos custava, em 
novembro, cerca de R$ 
749,28. Nas capitais do 
Norte e do Nordeste, 
onde a composição 
da cesta é diferente, os 
menores valores médios 
foram em Aracaju, por 
R$ 516,76; João Pessoa, 
R$ 548,33, e Salvador, R$ 
550,86.

Com base no valor da 
cesta mais cara, o Dieese 
calculou que o salário 
mínimo ideal para cobrir 
as despesas com alimen-
tação, moradia, saúde, 
educação, vestuário, 
higiene, transporte, lazer 
e previdência deveria ser 
de R$ 6.294,71 ou 4,77 
vezes o valor do mínimo 
atual, fixado em R$ 
1.320,00.

Dieese

Cesta básica 

fica mais cara 

em 9 capitais 

em novembro
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Daniella Almeida
Agência Brasil

Extração de sal-gema pela Braskem trouxe diversos prejuízos

AGU enviará equipe a AL 
para avaliar repactuação
Brasília, Medida tem por objetivo ampliar reparações socioambientais

Dieese

2022: Percentual de pessoas em 

situação de pobreza cai para 31,6%

Elaine Patricia da Cruz
Agência Brasil



P or meio de um ofício 
encaminhado à petro-
química Braskem, 

a Prefeitura de Maceió - 
conforme reportagem da 
Gazetaweb, no dia de ontem 
- solicitou a reabertura das 
discussões com a empresa 
sobre possíveis novos 
danos ambientais na capital 
alagoana, diante do risco 
de colapso da mina 18, nas 
imediações do Mutange.

O objetivo central é discu-
tir a possibilidade de novos 
danos à cidade, podendo 
- com isso - ser redebatido 
uma complementação da 
indenização já fechada, em 
acordo, com o município. A 
Braskem e a Prefeitura de 
Maceió fecharam um acordo 
indenizatório no valor de R$ 
1,7 bilhão.

Depois que foi divul-
gado o risco de colapso na 

mina, o acordo começou a 
ser questionado por diversos 
políticos, incluindo o gover-
nador de Alagoas, Paulo 
Dantas (MDB) - rival político 
do prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL) - que 
viu “cláusulas abusivas” no 
documento, como a possi-
bilidade, segundo o chefe 
do Executivo estadual, da já 
consolidação de responsabi-
lizações por danos futuros.

Dantas - como mostra 
o Correio Alagoano nesta 
edição - entregou o acordo 
nas mãos da Advocacia 
Geral da União (AGU) para 
analisar as cláusulas contra-
tuais e fazer uma revisão no 
documento. 

O pedido feito pela 
Prefeitura de Maceió foi assi-
nado pelo procurador-geral 
João Lôbo e encaminhado 
ao jurídico da petroquímica, 
Paulo Marinho. O foco do 
reinício de possíveis nego-
ciações com a empresa se dá 

em função do ajuste feito no 
mapa de risco, em sua versão 
de número quatro.

Em um dos trechos, o 
ofício da Prefeitura coloca 
que “como é de conheci-
mento público, o município 
de Maceió - por meio da 
Defesa Civil (atuando em 
conjunto com a Defesa Civil 
Nacional e a Universidade 
Federal de Pernambuco) 
promoveu, recentemente, 
a atualização do mapa de 
linhas e ações propritárias, 
lançando a sua versão de 

número cinco”, diz o docu-
mento.

Segundo a gestão muni-
cipal, o referido mapa - 
dentre outras áreas - passou 
a incluir o bairro do Bom 
Parto como área de moni-
toramento, sem risco físico 
à população. Este fato moti-
vou a iniciativa judicial do 
Ministério Público Federal, 
Ministério Público Estadual 
e Defensoria Pública da 
União, que  obteve uma deci-
são liminar proferida pela 
Justiça Federal de Alagoas, 

possibilitando a realoca-
ção voluntária das famílias 
envolvidas. 

A Prefeitura de Maceió 
cita a cláusula 3.81 do acordo 
com a Braskem, que permite 
o acionamento da empresa 
para a reabertura de uma 
nova mesa de negociação, 
com uma revisão que possa 
apurar a ocorrência de 
novos danos ao município, 
com a finalidade de que seja 
promovida a complemen-
tarização da indenização 
anteriormente ajustada, pois 
há um novo mapa de risco. 
A petroquímica ainda não se 
pronunciou sobre o assunto.

Segundo uma fonte, a 
versão colocada por alguns 
políticos de que o acordo 
atual dá  “quitação total” à 
Braskem pelos danos causa-
dos e por futuros danos não 
corresponde à verdade, já 
que o dispositivo permite 
a rediscussão em caso de 
novas ocorrências.

Há mais de um mês o 
senador alagoano Renan 
Calheiros (MDB) conse-
guiu fazer com que o 
requerimento da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Braskem fosse lido 
pelo presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco 
(PSD), possibilitando, desta 

forma, a instalação da CPI.
Todavia, decorrido todo 

este tempo, e com a propor-
cionalidade para compor a 
Comissão já divulgada, os 
nomes dos senadores para 
fazer a CPI de fato funcio-
nar não foram indicados 
pelos blocos partidários até 
o presente momento.

É grande a resistência 
quanto à efetiva instala-
ção da CPI da Braskem 

no Senado, sobretudo por 
membros do Partido dos 
Trabalhadores.

Será  que  um dos 
motivos é fato do diretor-
-presidente da Braskem, 
Roberto Bischoff, integrar 
o chamado “conselhão” do 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o Lula 
(PT)?

Perguntar não ofende...
É válido lembrar que 

a Braskem estava repre-
sentada - por meio de um 
convite do governo federal 
- na COP 28 para falar sobre 
sustentabilidade, mesmo 
diante da situação em que 
se encontra uma região de 
Maceió devido a explora-
ção da sal-gema.

Bairros foram evacu-
ados, aproximadamente 
60 mil pessoas se torna-
ram vítimas da tragédia 

ambiental e, como temos 
todos acompanhados, a 
cidade vive o drama do 
risco de colapso da mina de 
número 18.

O fato é que os inimi-
gos de Renan Calheiros - 
no Senado, ao menos - são 
os principais nomes que 
formam a base política 
de um de seus principais 
aliados: o governo federal, 
neste caso em específico.
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Blog do Vilar

Tragédia ambiental, Decisão de pedir nova mesa de negociação vem depois de críticas à acordo fechado

Prefeitura quer rediscutir 
novos danos com Braskem

Redação

Prefeitura de Maceió já teria enviado documento para a Braskem

Senado

Com CPI da Braskem sem sair do canto, 
Renan Calheiros pode recorrer ao STF



O crime ambiental 

causado pela Braskem na 

capital alagoana já afetou 

milhares de vidas direta-

mente impactadas pela 

forçada realocação de 

imóveis e o iminente colapso 

de uma das minas. Isso tem 

trazido prejuízos para outros 

alagoanos, mesmo que 

distantes da região afetada.

De acordo com a Secre-

taria de Estado do Turismo 

de Alagoas (Setur), cerca 

de 60 mil empregos indire-

tos em atividades que dão 

suporte ao trade turístico, 

como agricultores, peque-

nas indústrias, ambulantes e 

artesãos alagoanos, possam 

ser prejudicados por uma 

possível diminuição do 

fluxo de turistas em plena 

alta temporada.

Para a secretária de  

Turismo de Alagoas, 

Bárbara Braga, é necessário 

lidar com transparência e 

responsabilidade nesta crise, 

que é considerada uma dos 

maiores crimes ambien-

tais em curso no mundo. 

“A prioridade do Governo 

de Alagoas sempre foi de 

preservar vidas e por isso 

toda a área afetada direta-

mente pelo afundamento do 

solo foi desabitada. Enten-

demos a seriedade de todos 

os problemas causados pela 

Braskem, mas não podemos 

criar, em cima dessa situa-

ção, uma segunda crise para 

o estado. Nossa economia é 

totalmente dependente do 

setor turístico, que também 

funciona por aqui como uma 

grande ferramenta de trans-

formação social, gerando 

um número enorme de 

empregos”, ressaltou.

Ela destaca ainda que 

toda a infraestrutura logís-

tica da cidade permanece 

com total segurança para 

operações.

“Temos porto, aeroporto 

e rodoviárias totalmente 

seguros, como também, 

segundo os relatórios da 

Defesa Civil, rodovias esta-

duais e federais em pleno 

funcionamento e sem 

nenhum risco de desaba-

mento”, completou Bárbara.

N 
esta semana,  os 

moradores do bairro 

Boa Vista foram 

contemplados com a inau-

guração do Ginásio Polies-

portivo Maria de Lourdes 

Rocha da Silva. 

O templo esportivo 

recebeu o nome da servi-

dora pública e merendeira 

Maria de Lourdes Rocha 

da Silva, que faleceu em 

2019 e deixou um legado de 

dedicação, compromisso 

e exemplo de vida para os 

moradores da comunidade, 

alunos, professores e cole-

gas de trabalho da Escola 

Municipal João Saturnino 

de Almeida.

A solenidade contou 

com a presença do prefeito 

Luciano Barbosa; secretária 

de Educação, Eliete Rocha; 

secretário de Infraestrutura, 

Roany Izidoro; secretário de 

Esportes, Josenildo Souza; a 

diretora da Escola Muni-

cipal João Saturnino de 

Almeida, professora Miche-

line Magalhães; vereadores 

Léo Saturnino e Pablo Fênix, 

entre outras lideranças 

comunitárias e convidados.

Familiares da servidora 

Maria de Lourdes Rocha da 

Silva também participaram 

da inauguração do ginásio 

poliesportivo e agradece-

ram ao prefeito Luciano 

Barbosa e equipe pela 

homenagem.

Ainda durante o evento 

foi comemorado o aniversá-

rio da secretária de Educa-

ção, Eliete Rocha, com a 

participação de todas as 

pessoas presentes à soleni-

dade.

Mês passado, durante 

as comemorações dos 99 

anos da emancipação polí-

tica de Arapiraca, o prefeito 

Luciano Barbosa entregou 

no vizinho bairro Batingas 

24 ruas pavimentadas aos 

moradores da localidade, e 

agora a comunidade de Boa 

Vista ganha um moderno 

ginásio poliesportivo.

A Escola João Saturnino 

de Almeida também está 

modernizada e ampliada.

Desde o início do 

mandato, em janeiro de 

2021, que o prefeito Luciano 

Barbosa já entregou à 

população de Arapiraca 56 

escolas novas, construídas, 

revitalizadas e ampliadas, 

além de creches e novos 

ginásios poliesportivos.

“Quero agradecer a 

confiança de cada um de 

vocês. Estamos trabalhando 

dia a dia para oferecer 

educação, saúde, esporte, 

lazer, cultura e acesso a 

serviços públicos de quali-

dade, para que os arapira-

quenses possam viver em 

uma cidade melhor para 

todos”, afirmou Luciano 

Barbosa.

Portal CadaMinuto

Caso Braskem

Turismo pode perder até 60 mil 
empregos após crime ambiental

O funcionamento 
dos serviços disponibi-
lizados pela Secretaria 
de Saúde de Maceió 
terá alterações amanhã, 
em virtude do feriado 
de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Todas as Unidades 
de Saúde de Maceió 
fecham amanhã, reto-
mando o atendimento 
à população na 2ª feira 
(11). O Pam Salgadi-
nho também fecha no 
feriado, mas retoma ao 
atendimento normal no 
sábado.

Amanhã, a Unidade 
de Vigilância em Zoono-
ses (UVZ) também não 
estará aberta ao público 
para realizar atendi-
mentos clínicos e labo-
ratoriais. Contudo, a 
UVZ manterá regime de 
plantão para possíveis 
apreensões de animais 
e demais denúncias da 
população. O plantão 
funcionará no horário 
das 8h às 16h e poderá 
ser acionado por meio do 
WhatsApp (82) 98882-
8240. No sábado, o aten-
dimento será normal, 
das 08h às 16h.

Durante o feriado, 
as salas de vacina das 
Unidades de Saúde 
não funcionam. Para 
se vacinar, a população 
pode procurar um dos 
seguintes locais: Maceió 
Shopping (Mangabei-
ras) – 9h às 21h; Shopping 
Pátio (Cidade Universi-
tária) – 13h às 21h; Saúde 
da Gente (Parque Linear 
do Ver-gel do Lago) – 8h 
às 20h; CAT Praia (Ponta 
Verde) – 14h às 21h.

O Saúde da Gente 
estará funcionando 
normalmente de 8h às 
20h, beneficiando os 
moradores do Vergel do 
Lago, no Parque Linear. 

Saúde

Feriado altera 

funcionamento 

dos serviços

Ginásio Poliesportivo beneficiará centenas de estudantes

Prefeito Luciano Barbosa
entrega moderno ginásio
Arapiraca, Local recebeu nome de servidora: Maria de Lourdes Rocha da Silva
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Presidente do CRB, 

Mário Marroquim confir-

mou ontem que há uma 

negociação em anda-

mento com o Atlético-GO. 

Após subir para a Série 

A, a diretoria do clube 

goiano manifestou o inte-

resse de contar com o late-

ral-esquerdo Guilherme 

Romão.

“Provavelmente, faz 

parte de uma negociação 

em curso para manuten-

ção do Ramon. E também 

uma forma de valori-

zar o atleta, pois seria 

um empréstimo para 

jogar uma Série A”, disse 

Marroquim.

Romão tem contrato 

com o CRB até 2025, e o 

zagueiro Ramon atuou 

em Alagoas neste ano por 

empréstimo. 

Ele pertence ao Atléti-

co-GO e tem contrato até 

o fim de 2024.

Romão chegou ao 

Galo em 2021 e disputou 

até agora 149 partidas 

com a camisa regatiana, 

marcando quatro gols.

O 
CSA começou cedo 

o trabalho para a 

temporada de 2024. 

Na 2ª feira passada, os diri-

gentes de futebol apresenta-

ram o novo elenco e foram 

para a coletiva com o técnico 

Rogério Corrêa. 

A pré-temporada foi 

antecipada em razão do 

1º jogo oficial ter sido 

marcado para 7 de janeiro, 

contra o Iguatu-CE, pela 

pré-Copa do Nordeste.

Rogério chamou a aten-

ção nos últimos 2 anos no 

Volta Redonda e foi contra-

tado ainda em 13 de outu-

bro para tocar o projeto de 

2024. 

Pensando em conquis-

tar o acesso para a Série B, a 

diretoria foi buscar jogado-

res jovens, que pudessem 

se adequar ao campeonato. 

Até agora, 19 atletas fecha-

ram com o clube.

Futebol, Dispensas, empréstimos, transferências, sondagens e reforços do Azulão

CSA 2024: veja quem chega, 
quem fica e quem vai embora

GE

Guilherme Romão em campo na partida contra o Londrina

Rogério Corrêa, Marlon Araújo e Alarcon Pacheco durante entrevista coletiva do CSA

Francisco Cedrim/ASCOM CRB

Denison Roma / ge
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Presidente do CRB confirma interesse 
do Atlético-GO em Guilherme Romão

Lateral-esquerdo

CHEGAM

Goleiros: Yuri Sena (ex-

Vitória), Fernando Castro 

(ex-Hercílio Luz) e Deivity 

(ex-Ituano);

Laterais: Kevin (ex-Remo), Igor 

Dutra (ex-Avaí), Ricardo Sena 

(ex-Volta Redonda) e Lucas 

Marques (ex-Tombense)

Zagueiros: Michel Custódio 

(ex-Volta Redonda), Eduardo 

Biazus (ex-São Bernardo) e 

Jean Pierre (ex-Vila Nova)

Volantes: Pedro Favela 

(ex-São José/SP) e Marlon 

(ex-Caxias);

Meias: Caio Vitor (ex-Volta 

Redonda), Luan Martins 

(ex-Primavera/SP) e Gustavo 

Xuxa (ex-Botafogo/SP);

Atacantes: Douglas Skilo 

(ex-Volta Redonda), Mar-

quinhos (ex-Volta Redonda), 

Vinicius Popó (ex-Operário-

PR) e Bruno Santos (ex-São 

Bernardo).

COMPLICOU

Luciano Naninho (Vila Nova)

QUEM FICA

Zagueiro: Almir Luan

Zagueiro: Paulo César

Meio-campista: Guilherme 

Rend

VIERAM DA BASE

Goleiro: Lucas

Zagueiro: Denílson

Lateral: Erik

Volante: Alysson

Atacante: Jefinho

SAEM

Goleiros: Dalberson e Alexan-

dre Fintelman

Laterais: Arnaldo, Celsinho, 

Rhuan Ferreira

Zagueiros: Ednei, Alex Trin-

dade, Rafael Forster e Xandão

Volantes: Yago Henrique, 

Moisés Ribeiro, Bruno Matias 

e Marciel

Meias: Tomas Bastos, Geovane, 

Rodolfo

Atacantes: Robinho, Iago Teles, 

Luís Felipe, Gabriel Taliari, Jô, 

Rhayner, Ray Vanegas e Abner.

Leonardo Freire
GE



Nota Fiscal 

Cidadã sorteará 

R$ 3 mi em prêmios

N
este mês de dezembro, o projeto Música no Quintal, formado por 

artistas da música e produtores audiovisuais de Campinas/SP, lança 

o documentário “Música no Quintal e os Vissungos”. A primeira 

apresentação tem entrada gratuita e acontece no dia 13 (quarta-feira) no 

GOMA Arte e Cultura, em Barão Geraldo, em participação no Cineclube 

Terracota. Haverá transmissão simultânea no YouTube do projeto.

Idealizado pela pianista Carol Leão, abraçado pela produção audiovisual de 

Gabi Perissinotto e Marcel Vecchia (GAMA Produção Visual) e pelo pesqui-

sador Antô Deval, em 2023 o documentário visita novos quintais, culturas 

ancestrais e raízes fortalecidas por vínculos afetivos e de resistência pelos 

povos africanos escravizados no Brasil através de um estudo aprofundado 

do grupo Tlhangana sobre os vissungos.

“Para esta edição do Música no Quintal, apresentamos o trabalho artístico e 

cultural que vem sendo feito pelo Tlhangana, formado por Graciela Soares, 

Marcelo Santhu e Otis Selimane Remane”, conta a idealizadora do Música 

no Quintal e pianista Carol Leão. “O quintal escolhido para as gravações 

deste documentário foi a Fazenda Roseira, sede do Jongo Dito Ribeiro, casa e 

quintal para tantas e tantos na cidade de Campinas”, completa.

Este projeto foi contemplado e patrocinado pelo Fundo de Investimentos 

Culturais de Campinas - FICC 2022, pertencente à Secretaria Municipal de 

Cultura e Turismo da Prefeitura Municipal de Campinas. O FICC tem como 

finalidade fomentar a produção artística local.

Os Vissungos 

Denominados cantos de trabalho, os vissungos tiveram uma primordial 

função social, como assinala a cantora Graciela Soares: “Tem o canto da 

tarde, o canto do amanhecer, o canto para falar mal do senhor... então eles 

usavam isso como código, às vezes um canto para avisar que vai ter tentativa 

de fuga ou avisar que uma pessoa morreu”.

O disco “O Canto dos Escravos” (1982), de Tia Doca, Geraldo Filme e 

Clementina de Jesus, é o 1º objeto de pesquisa do grupo Tlhangana e

também desta fase do projeto Música no Quintal. “Os vissungos foram 

herdados dos povos escravizados africanos de origem banto, trazidos para o 

Brasil para trabalhar na mineração de ouro e diamante nos séculos 17 e 18”, 

explica a produção do documentário.

Eles misturam dialetos africanos como o umbundo e o quimbundo ao portu-

guês arcaico. Além das minas de ouro, esses cantos podiam ser observados 

em diversas situações da vida cotidiana do negro escravizado.

Projeto Música no Quintal 

lança documentário sobre 

ancestralidade 
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Em clima natalino, a 

Secretaria de Estado 

da Fazenda de Alagoas 

(Sefaz-AL) realizará o 

último sorteio do ano 

da campanha Nota 

Fiscal Cidadã (NFC) 

com a edição especial 

de Natal. O evento 

ocorrerá na 2ª feira, às 

9h, no Lar São Domin-

gos, Cruz das Almas, 

em Maceió. Ao todo, 

serão distribuídos R$ 

1,5 milhão para pessoas 

físicas e mais R$ 1,5 mi-

lhão para as entidades 

sociais cadastradas na 

NFC. “Ao longo deste 

ano, a campanha trans-

formou sonhos em 

realidade e, em 2024, a 

Sefaz-AL ajudará ainda 

mais os consumidores 

e instituições sociais. 

Contamos com a 

presença de todos para 

celebrar juntos este 

momento único que 

encerra 2023”, destacou 

a chefe de Educação 

Fiscal do órgão, Juliane 

Calheiros.  Cadastrada 

na NFC desde 2017, o 

Lar São Domingos que 

sediará o sorteio atende 

a mais de 400 meni-

nos e meninas, com 

idade de 6 a 16 anos, 

além de 200 famílias 

cadastradas. A ONG 

centenária de Alagoas 

atende jovens que são 

amplamente estimu-

lados com atividades 

culturais, artísticas, 

esportivas e inclusão 

digital. Para contribuir 

com a associação, você 

pode entrar em contato 

acessando o site www.

larsaodomingos.com.

br/doacoes.

Mais de 5 mil cartinhas do 

Papai Noel dos Correios 

estão disponíveis para adoção 

Mais de 5 mil cartinhas da Campanha 

Papai Noel dos Correios 2023 estão à 

disposição para serem adotadas em 

Alagoas. Ainda dá tempo de realizar 

o sonho dessas crianças! A campanha 

vai até o dia 20 deste mês e as adoções 

podem ser feitas presencialmente – no 

Escritório do Papai Noel, montado 

no Maceió Shopping – ou online, no 

Blog do Noel, que pode ser acessado 

pelo site dos Correios: www.correios.

com.br.  Cada carta, enviada ao Bom 

Velhinho, traz o desejo de uma criança 

para o Natal. Os pedidos são muito 

variados: materiais escolares, bonecas, 

carrinhos, bolas... Muitas vezes são 

pedidos simples, mas que se tornam 

verdadeiros sonhos para as crianças 

em situação de vulnerabilidade social, 

público alvo da campanha.   

Cerca de 3 mil cartas já tiveram seus 

sonhos realizados, adotadas por 

madrinhas, padrinhos e empresas do 

estado. Os presentes recebidos já estão 

sendo entregues às crianças e insti-

tuições. Adote uma cartinha e, neste 

Natal, seja você também Noel. 

A campanha começou quando cartei-

ros, que não sabiam o que fazer com as 

cartas enviadas pelas crianças ao Papai 

Noel, e decidiram atender os pedidos. 

Com o passar do tempo, a empresa 

criou um programa corporativo para 

disponibilizar as cartas para adoção 

por suas empregadas e seus empre-

gados e por toda a sociedade. Surgia 

assim, há 34 anos, a campanha Papai 

Noel dos Correios, que se tornou uma 

das maiores ações sociais do país. 

A estatal recebe as cartas, realiza a 

seleção conforme os critérios estabele-

cidos na campanha e as disponibiliza 

para adoção, presencialmente ou 

online. Visite o Escritorio do Papai 

Noel – montado no Maceió Shopping, 

instituição parceira da campanha há 

9 anos – e contribua para um Natal 

muito mais feliz e cheio de magia para 

milhares de crianças. O Papai Noel 

dos Correios contempla pedidos de 

crianças do 1º ao 5º ano do ensino Fun-

damental de escolas da rede pública e 

de instituições parceiras.



C 
hega o fim de ano nos 
países tropicais e a 
primavera começa a 

se despedir para dar lugar 
ao verão. É o período em 
que temos de enfrentar 
altas temperaturas. Até 
aí, não há nenhuma novi-
dade. A questão é que este 
ano, no Brasil, estamos 
diante do calor extremo, 
um fenômeno que está 
colocando à prova nossa 
capacidade de resiliência. 

Para enfrentar a onda 
de calor, que pode persis-
tir em algumas localida-
des do país nas próximas 
semanas, é preciso tomar 
algumas precauções, prin-
cipalmente com idosos, 
pessoas com comorbida-
des e crianças. É funda-
mental evitar exposição 
ao sol nos horários de pico 
do calor, entre 12h e 16h, 

Livros infantis podem ajudar a 
abordar cuidados com o calor

Ferraz Comunicação
Assessoria

temperatura extrema é um fenômeno que coloca à prova a nossa capacidade de resiliência
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É possível aprender as diferenças culturais entre países tropicais, 

de clima muito quente, e países de clima muito frio, com uma 

história infantil? Sim! E Jorginho nos mostra isso em uma aventura 

incrível sobre as suas expectativas com a chegada do primo espa-

nhol, Pepe, para passar o Natal em sua casa, no Brasil.

Se o Papai Noel usa roupas adequadas para o frio, e bonecos de 

neve enfeitam a decoração típica desta época do ano, faz sentido 

que uma criança espere ansiosamente ver flocos de gelo na noite 

feliz. A frustração vivida pelo menino que, ao contrário do que 

imaginava, se depara com o calor escaldante do verão carioca é o 

fio condutor do livro “Natal do Jorginho”, escrito pelo autor mirim 

Tiago Vilariño, em parceria com sua mãe, a jornalista Tais Faccioli.

Em uma das cenas do livro, Jorginho e Pepe se divertem com um 

refrescante banho de mangueira. Ótima inspiração para encarar 

esses dias de calor extremo, não?

Para além da parte lúdica, 

a autora Isa Colli ressalta 

que a literatura pode ser 

o ponto de partida para 

conversar com os pequenos 

sobre sustentabilidade e a 

responsabilidade que cada 

um de nós tem para garantir 

a preservação do planeta.

“O aquecimento global é 

causado pelo acúmulo cres-

cente de dióxido de carbono 

e outros gases causadores do efeito estufa na atmosfera, graças à 

queima de combustíveis fósseis e ao desmatamento.

Segundo os especialistas, esse descontrole aumenta o risco de eventos 

climáticos extremos, como as ondas de calor intensas que estamos 

vivenciando. Medidas urgentes precisam ser adotadas pelos líderes 

mundiais a fim de garantir a sustentabilidade da Terra no futuro, mas 

também é fundamental conscientizar as novas gerações”, aponta a 

escritora.

O Natal de Jorginho

Diversão e conhecimento
O livro, da autora Isa Colli, 

alerta para os riscos do 

desequilíbrio climático.

Em uma terra distante, 

dois bondosos monarcas 

viviam em harmonia com 

a natureza, comandando 

as estações do ano. Com o 

passar do tempo, sentiram 

a necessidade de encontrar 

substitutos para a tarefa.

Quatro crianças mágicas 

foram, então, preparadas 

para assumir essa respon-

sabilidade e espalhar seus 

encantos por toda parte. 

Cada um foi batizado com o nome de uma estação: Primavera, 

Verão, Outono e Inverno.

Seria preciso, no entanto, manter o equilíbrio entre os quatro para 

garantir a continuidade deste trabalho tão importante para as pes-

soas que vivem no Planeta Terra. Será que eles irão conseguir?

O Sol estava cansado de 

ouvir as canções sobre o 

astro noturno e das pessoas 

comentando sobre como 

era admirar a Lua. A grande 

estrela amarela estava 

determinada a tomar banho 

de lua, então bolou um plano: 

se escondeu atrás de uma 

nuvem imaginando que isso 

faria a Lua aparecer.

Nós sabemos que há dois 

acontecimentos que fazem 

parte da nossa vida diaria-

mente: de dia há o Sol e de 

noite há a Lua. E, sabemos 

também que para um 

aparecer, o outro precisa ir 

embora.

Já dá para imaginar o que 

aconteceu quando o Sol 

se escondeu: os dias se 

tornaram intermináveis e a 

Lua não aparecia de nenhuma 

maneira.

A vida das pessoas estava 

sendo afetada, pois só havia 

dia. Porém apesar das tenta-

tivas das nuvens, o Sol não 

saia do lugar.

Na história, os leitores vão 

descobrir como a Lua conse-

guiu finalmente reaparecer, 

trazendo o equilíbrio de volta.

O reino do tempo

O Sol que queria 

tomar banho de 

Lua

Isa Colli alerta para os riscos 

do desequilíbrio climático no 

livro “O Reino do Tempo”

e beber muita água para 
manter o corpo hidratado, 
por exemplo.

Para convencer a garo-
tada a se cuidar, uma dica 
é recorrer aos livros infan-
tis. Histórias que abordam 
o tema de maneira lúdica, 
mesmo que de forma indi-
reta, podem ajudar na 
conscientização.

Veja alguns títulos inte-
ressantes:



Com o Gustavo 
Leite lotado, 
aplaudidíssima 
Selma Britto, 
que, sempre 
disposta, posou 
com amigos e 
parentes após o 
espetáculo. Aqui, 
entre Olga Lima 
e Ênio Lins, em 
foto de Antônio 
Noya, exclusiva 
desta coluna

Comprovadamente, impossível para qualquer negócio, produto, serviço ou marca fazer sucesso sem 
publicidade e marketing. Em Alagoas, várias agências e suas talentosas equipes ganham holofotes, 
apesar de preferirem ficar nos bastidores. Mas, com a excelência dos trabalhos, impossível se manter 
atrás das cortinas. Como a incrível Artecetera, que levou vários troféus na recente entrega do Prêmio 
Guerreiros da Criação, quando arremataram os + disputados, além da querida Patrícia Lavenère ter 
sido homenageada como “Personalidade do Ano”, exatamente quando a premiação celebra 30 anos.  
Orgulhoso, aplaudo

Além das inegáveis belezas naturais, a cultura alagoana também 
é forte atrativo e agrega valor ao turismo. As diversas obras que 
ocupam praças e espaços urbanos são pontos de parada ‘obri-
gatória’ para contemplação e fotos. Como o mural que valoriza o 
caminho entre Jaraguá e Pajuçara, com coordenação e curadoria 
da artista visual, escultora e serralheira Marta Arruda, que nes-
ta edição, homenageia valorosas alagoanas, como Cármen Lúcia 

Dantas. As obras, tem assinaturas de 11 artistas que, em 16 dias, 
consumiram quase 1.000 litros de tintas, com patrocínios Casas 
Jardim, Suvinil e Prefeitura de Maceió. Nesta foto, as 2 aqui citadas,

“22 anos com a mulher da minha vida”, postou Alexandre Lima em sua página no IG. E assim, ele e 
Carol Feitosa seguem em clima de lua de mel, apesar de trabalharem muito. Desejo que celebrem 
todas as Bodas mantendo este grau de paixão, escrevendo linda história de amor e vida
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Acervo pessoal

Acervo pessoal

Antônio Noya

No recente almoço de 
confraternização que reuniu 
membros e apoiadores 
da Academia Alagoana de 
Letras, quando foi lançado 
o ‘Livro do Ano’, pelos 130 
anos de Jorge de Lima, o 
presidente Alberto Ros-

tand Lanverly, o Imortal 
Arnaldo Paiva e o amigo/
apoiador Luiz Otávio Gomes



O  
Grupo Técnico-Cien-

tífico da Secretaria de 

Estado da Saúde se 

reuniu ontem para avaliar 

a situação epidemiológica 

atual da Covid-19 no estado. 

Na reunião foi constatado 

que, mesmo com a cres-

cente dos casos da doença 

em Alagoas, típica para esta 

época do ano, a popula-

ção não deve se preocupar, 

destacando que a única 

forma de conter a doença é 

pela vacinação. 

A cobertura vacinal 

de Alagoas para a Covid-

19, desde janeiro de 2021, 

quando teve início a vacina-

ção, é de 69,40% para duas 

doses; 34,95% para três doses 

e 7,86% para quatro doses. 

Isso demonstra uma cober-

tura vacinal baixa no estado, 

pois, de acordo com o calen-

dário atual de vacinação 

para a doença, a população 

deveria ter recebido quatro 

doses para estar imunizado.

O secretário de Estado 

da Saúde, médico Gustavo 

Pontes de Miranda, faz um 

apelo à população sobre 

a importância da vacina 

para resguardar a saúde 

de todos. “O governador 

Paulo Dantas está sempre 

nos recomendando atenção 

à imunização dos alagoa-

nos. Não podemos vacilar, 

nem nos deixarmos enganar 

por fake news e pela desin-

formação. Devemos tomar 

todas as vacinas como forma 

de proteção, mas, sem entrar 

em pânico com relação à 

Covid-19. Estamos atentos 

e agindo preventivamente” 

afirmou o secretário.

Presente à reunião, 

o infectologista Renee 

Oliveira, que também é chefe 

do Gabinete de Combate às 

Doenças Infectocontagiosas 

da Sesau, também salientou 

a importância da vacinação. 

“Sempre realizamos essa 

reunião de rotina, para anali-

sar o momento atual, não só 

sobre o vírus da Covid-19, 

mas, também, dos outros 

vírus respiratórios. Temos 

notado agora, nesse final do 

ano, uma presença maior 

dos vírus respiratórios de 

uma forma geral. Houve 

um aumento de pessoas 

que procuram as unidades 

de saúde mostrando positi-

vidade para o SARS-CoV-2, 

vírus que provoca a Covid-

19. Ela não foi embora, não 

deixou de existir, pois tem 

essa capacidade de muta-

ção, com o aparecimento de 

novas subvariantes. A única 

forma de conter possíveis 

surtos é com a vacinação 

e, por isso, é importante 

que todos completem os 

seus esquemas vacinais”, 

concluiu Renee Oliveira.

O GTC/Sesau é consti-

tuído por técnicos, médicos 

e outros profissionais da 

saúde, que se reúnem com 

regularidade, no sentido de 

analisar os quadros de doen-

ças infectocontagiosas, além 

de outros temas pertinentes 

à saúde pública.

A Sesau realiza monito-

ramento diário dos dados 

de Covid-19 desde março de 

2020, incluindo número de 

casos notificados, confirma-

dos, descartados, recupera-

dos e os óbitos. A vigilância 

inclui a evolução da doença, 

distribuição de casos e óbitos 

por município.

Agência Brasil

Reconhecida como um 

dos principais destinos 

turísticos do Brasil, a cidade 

de Maceió recebe milhares 

de turistas todos os dias, seja 

por terra, água ou ar. E para 

garantir a segurança dos 

5.431 visitantes que chega-

ram a Maceió ontem, por 

meio do Porto de Maceió, 

um posto de atendimento 

foi montado pela Secretaria 

de Estado de Saúde (Sesau) 

para realizar os primeiros 

socorros àqueles que neces-

sitarem de assistência.

O posto, que é montado 

a cada parada de um tran-

satlântico, atende uma 

média de 40 pessoas por 

dia, segundo informou a 

coordenadora de Ações 

de Saúde da Sesau, Kécia 

Alcântara. 

“São atendimentos 

iniciais, no âmbito dos 

primeiros socorros, que 

asseguram estabilização do 

paciente, até que ele procure 

ou seja encaminhado até 

um serviço de saúde”, 

destacou.

Entre os passageiros do 

navio MSC Grandiosa aten-

didos pelo posto de atendi-

mento da Sesau está o jovem 

paulista Djalma Fonseca. 

Ele procurou o serviço 

depois que sua filha, Ana 

Beatriz Fonseca, sofreu um 

pequeno acidente quando 

desembarcava.

“Minha filha sofreu 

uma queda e machucou 

um pouco o joelho. Fomos 

atendidos prontamente 

pela equipe da Sesau. Estou 

muito feliz com o cuidado 

e o profissionalismo que 

testemunhamos por parte 

de toda a equipe, assim que 

desembarcamos a esta linda 

cidade”, declarou Djalma 

Fonseca.

Para a enfermeira do 

posto de atendimento da 

Sesau, Roberta Malta, o 

trabalho com os turistas 

tem sido muito gratificante. 

“Maceió é uma cidade que 

recebe sempre muito bem 

os turistas e fico muito 

feliz em fazer parte de uma 

cadeia de cuidado, que gera 

cada vez mais elogios dos 

visitantes à nossa cidade”, 

ressaltou.

Já o secretário de Estado 

da Saúde, Gustavo Pontes 

de Miranda, lembrou que 

cuidar de todos os visitantes 

é um compromisso firmado 

pelo Governo do Estado, 

por meio da equipe técnica 

da Sesau. 

“O cuidado com os 

alagoanos se estende aos 

seus visitantes e estamos 

sempre a postos, com 

equipes preparadas, para 

receber e assegurar o aten-

dimento adequado àqueles 

que necessitarem”, desta-

cou o gestor da pasta da 

saúde estadual.

Saúde

Secretaria garante atendimento de 
saúde para turistas no Porto de Maceió

Sesau reforça importância de 
vacinação para conter Covid-19
Saúde, Grupo técnico destaca que casos cresceram no estado, mas não há motivos para preocupação
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